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116 de ·Julho.· 
I 'c·· OMO record;ção para quantos, há muitos anos, se têm vinculado à. I nossá Eamília e para informação dos que nela'.vão enttan?? pela 
! comunhão de vida que O GAIATO pt:ovoca e confirma, este é o an(yersá-
j rio de' Pai Américo que'festejamos, o seu dies-natalis, e trunbem d~ta tlfltalfcia para a ' l 

!
! Obra qa Rua q~e- insis.tiu ele- «COll'!eça quando eu Qio~r>>.,l;le, a «semente>>, 1,,':,, 

cuja «morte» é condição da abundância e da renovação da vida! · 
1 De, parte, pois, ficam outros critérios, cativos da temporaliqade característica do 
1 ,mundo, para que apareça claramente o sentido de Eternidade que en,fonna a§ obras de i 
[ Deus e quem Ele qhama para as realü;ar, ~egtll).,po a palavra do Profeta EzeqÚjel hoje · ' 
I ' esc,utada; «Q Espírito entroue~ mim e fez-me levantar>>. E com <<OS olhos ppstos no 
l SenhoD> e•os ouvidos abertos ao que Ele vai dizendo, o Homem de Deus caminha sem 
l vacilar, ~mepdq na fragiLidade da sua natureza.4üPavia «alegre nl.lS fraquezas; nas . I afrontas, nas/a~versidades, nas perseguições e nas ~g\lstias por Ml;~r de Cristo, por~ 
' , que qu~do sou fraco, então é que sou fqrte>~; Esta a certeza expeq~ne~tla q\le S. 
I Paulo confidehcioq ao~ Coríntios ... e a9 pagão renitenJe qu~ habita no homem õe 
i tOdoS' OS tempos, em démand.a d,e Se· tornàr cris_tão. ,.. .,. 
!! ~ Paí Aníérico partilhou desta sabedoria . .De tão fixos os seus olhos no Senhor~ 

,.P&le . dizer~ gracejando ... e gagueJando: <<Não sei se é dós óculos ... , s,e de -que é ... ? 
l :Mas eu_vejotud0 ao contrário do mundo». "' ' ' . 
'j 'E a sedução que, ds hotpéns sentem por ele - que o t~mpo não desgastou, ant,es a 

tem purificado! - é argumento do acerto do seu olhar e sintoma feliz dy q)le, apesar 
I· .dá~ pr.éssÕê's do mundo sobre o pensa? e o agir dos hq~ens.~permanece,eni muitos o 
, àriseio q,ue o~. move à deman?a da ~e,rdade e da JustiÇá pelas quais se to~arão diséipu-
i•\<J los~<to ,%e§.i9~Único Mestre. ;r, ·.. , 

'll'~' %, ., ·< ' •· éonUnua F 'Página 4 ,. 

Pai Américo ao lado do portão da nossa Aldeia, em 
Paço de So usa, com o «Formiga.. que há muito não 
aparece, o Artur do «Ralhas», o Fernando Miranda e o 
velho «Papagaio» de quem tanto gosta~íamos de saber! 

Novas instalações escolares 
Q UANDO este O GAIATO chegar à 

vista dos nossos amigos Leitores, 
já os novos edifícios da nossa 

Escola estão a servir. Como um organismo vivo 
em plena actividade, começou logo que chegá­
mos, aínda só pela mão segura da nossa Ir. Quité­
ria. A pouco e pouco foi crescendo. Hoje, passam 
de cento e oitenta os alunos, onze turmas e um 
coqJo de treze docentes. 

As novas instalações com uma capacidade 
cómoda para duzentos alunos poderá duplicar 

porque cada turma só as usa um período. O bene­
fício do laboratório de Física e Química, que 
além do microscópio já tem peças oferecidas, 
deve ser um dos poucos de Moçambique. Uma 
sala de audio-visual e computadores; um recreio 
coberto; dois campos desportivos polivalentes; 
um salão com palco para actividades lúdicas e 
culturais completam o equipamento escolar que a 
partir de agora dispomos para que seja abran­
gente o mais possível e preste um serviço digno e 
capaz aos nossos rapazes e aos vizinhos. 

Quando ao fazer a memória descritiva dizia ao 
arquitecto Mesquita, que Deus tenha, que queria 
um salão para festas e actividades culturais, ele 
parou de escrever e disse: «Isso é um luxo. Nunca 
dei em Moçambique um salão de festas a nenhuma 
escola». Ao tempo era ele o autor de quantos pro­
jectos oficiais se fizeram em Moçambique. E eu 
respondi: - Na Casa do Gaiato é preciso. 

Afinal, hoje, está a levar o telhado e há-de estar 
pronto para o domingo, 19 de Julho, por não 
poder a 16, dia de semana. 

Tenho consciência clara de quanto os ·n,ossos 
rapazes que eram da rua, levam vantagem à grande 
maioria das crianças moçambicanas. Mas isso não ·é 
apenas no salão de festas. É em tudo que hoje têm. 
Quantos nem roupa nem escola nem sequer comida! 

Podem perguntar-me se vale a pena. Duas res­
postas posso dar. Uma, porque a minha vida e a 

Continua na .página 4 
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Bela panorâmica tirada de detrás da nossa Aldeia em Moçambique! À direita, ·os edifícios das Escolas inaugurados a 16 de Julho e uma parte da lagoa. Curiosamente, Pai Américo sentiu nestas terras africanas a martelada que fez dele Padre da Rua. 
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S.O.S. - De aviso à nave­
gação! Nesta vida, são raros os 
que chegam à nossa mão por 
escrito, pois escutamo-los de 
viva voz na visita domiciliária. 

Apenas surgem por necessi­
dade absoluta, de tempo e 
lugar, que o Pobre nem sempre 
tem quem lhe bote a mão na 
hora H. 

Desta feita, não é um bilheti­
nho ... É uma carta que o pobre 
idoso deixa em nossas mãos 
pecadoras, delicadamente. 
Toda ela bem redigida. Bonita 
caligrafia. Exprimindo, de sua 
alma grande, a dor que sofria. 
Aí está: 

<<Neste princípio de mês 
estamos embaraçados com 
a situação do nosso filho 
- vítima da sida. Ele, agora, 
fez uma operação à boca. Não 
come quase nada ... ! 

Estamos nun~a situação 
financeira a O. Cada caixa de 
cerelac custa 680$00. Pelo 
menos são precisas quatro por 
semana e não temos recursos. 
Ele tem de ir ao Porto duas 
vezes por semana - ao Cen­
tro, .à Boavista, ao Hospital 
-e tem de pagar a M etadona. 

Por tudo isto pedimos a 
caridade de nos dar uma ajuda 
extraordinária para enfrentar­
mos as despesas deste prin­
cípio de mês, pois a minha 
reforma é tão pequena!- e só 
vem no dia 17. 

O que o meu filho recebe é 
incerto. Umas vezes chega no 
princípio do mês, outras vezes 
no fim. Para já, não recebemos 
ainda nada. 

Peço. que perdoe a minha 
atitude de proceder assim . 

Não posso agradecer doutra 
forma: Deus vos ajude com 
todas as graças temporais e 
espirituais.» 

Acudimos imediatamente. 
Inclusivé , sem passarmos 
recado ao vicentino que o 
visita e estima como irmão. 

O nosso homem ficou tão 
feliz, que, no dia seguinte, 
como manda a tradição, lá se 
foi sentar na cadeira do café 
- só para ler . o seu diário de 
estimação, já que mais ... não 
po4e. 

É bom que assim seja. Que 
esteja informado das andanças 
do mundo que lhe foi hostil -:­
«a minha reforma é tão 
pequena ... !» 

PARTILHA - Para a 
«obra urgente», terminada 
oportunamente, comparece o 

. assinante 33 122, de Faro: 
«Peço desculpa de vir atrasa­
do, mas quero contribuir para 
a 'obra urgente', da varanda 
da casa daqueles Pobres. a que 
se refere O GAIATO de 24 de 
Maio. Jumo um pequeno che­
que de 15.000$00, para o 
efeito». Na procissão temos 
ainda uma referência do assi­
nante 28607, de Carcavelos: se 

tudo correr bem ... , <<como é de 
justiça , não esquecerei os 
Pobres - a Conferência do 
Santíssimo Nome de Jesus. Só 
o Senhor sabe ... Tocou-me o 
facto daquela fam'ília neces­
sitar de quinhentos comos para 
se reparar a casinha». 

Com vista à generalidade 
dos problemas que passam por 
nossas mãos, recebemos um 
vale do correio, dez mil escu­
dos, da assinante 56158, Ave­
nida Infante Santo- Lisboa. 

Coube, também, aos nossos 
Pobres, uma fatia do cheque do 
assinante 26358, Empresário 
no Porto. Normalmente «não 
costumo destinar ofertas», 
disse. Agora, foi tão oportuna! 

Entre os habituais regista­
mos dez mil, do assinante 
4395, de Vila Nova de Famali­
cão: «Quando é possível, não 
falto com uma migalha. Ela aí ' 
vai ... » - com um abraço que 
retribui mos. 

O mesmo, de «uma por­
tuénse qualquer», <<migalhinha 
de Julho e Agosto/97 sempre 
oferecida com muita amizade». 

Sete mil, do assinante 9790, 
de Oliveira do Douro (Vila 
Nova de Gaia): «Veneremos· o 
Coração de Jesus, Fonte ines­
gotável de Bens espirituais. 
Amemo-lO. Choremos as nos- . 
sas faltas e, assim, nos sinta­
mos livres para O podermos 
acolher e guardar como o 1nais 
precioso de todos os tesouros». 

A coluna regista outro che­
que, da assinante 31104, da 
Capital , com sua oração: 
«Embora ausente de Lisboa, 
por motivos de saúde, não 
quero que aqueles que por mim 
esperam, esperem em vão. Eu 
também ncio gosto de esperar 
em veio e vou pedindo, 
pedindo ... até Deus se dignar 
ouvir-me, não por meus méri­
tos, mas pela minha neces­
sidade». 

Cinco mil, do assinante 
42971, de Ovar, com os votos 
do costume. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

ESCOLAS- Terminaram 
as aulas para os estudantes da 
nossa Aldeia. 

Agora, as professoras só cá 
vêm para a matrícula dos que 
passaram de classe. Não foran1 
lã muitos. Poderiam ser mais. 
Talvez no próximo ano possam 
ter essa felicidade. 

HOSPITAL- Estão pron­
tas as obras no hospital. Já 
começou o transporte da mobí­
lia para os futuros moradores. 

Agora, estão a compor a rou­
paria que ficará no rés-do-chão 
do edifício. 

Faltam poucos retoques para 
a mudança. 

PISCINA - Depois dos 
tanques, como foi prometido, 
começaram, agora, a limpar a 
piscina. Ervas, sebes, etc. 

Depois, será despejada e 
limpa por dentro para ficar 
operacional. 

Rui Manuel 

Felicidade! 
Toda a gente deveria 
Começar o dia 
A ler ou a escrever poesia 
Para que a vida 
Renasça mais bonita! 

Os meus sonhos, 
As minhas fantasias, 
Os meus reais contos ... 
E a minha utopia ... 
Estão impregnados de poesia! ... 

Agir, criar, 
Construir e lutar 
Contra o feio da realidade 
São actos poéticos, 
Belos e estéticos 
Em prol da Felicidade 
Do indivíduo e da comunidade! 

Manuel Amândio 

19 de JULHO de 1997 

Tojal - Deste grupo, uns foram baptizados e outros receberam a primeira Comunhão. 

PRAIA - Já começou, no­
meadamente para os mais pequ~ 
nos que se sentem muito conten­
tes. Agradecemos à Stagecoach, 
empresa de autocarros da zona 
de Sintra, as facilidades de trans­
porte que dá aos nossos rapazes. 

PISCINA - Começaram os 
mergulhos na piscina. Podemos 
dizer, também, que são bem 
melhores agora, com duas 
pranchas. 

Esperamos que os nossos 
rapazes as saibam utilizar 
como deve ser ... 

FESTA - No domingo, dia 
29 de Junho, alguns rapazes 
foram baptizados. Agora perten­
cem à Família de Deus. Outros, 
fireram a primeira Comunhão, 
podendo alimentar-se espiritual­
mente com o Corpo de Cristo. 

CAMPO - Com o Verão 
surgem novos trabalhos no 
campo. Por exemplo, a apanha 
da batata e do feno- para que 
todos trabalhem. 

Arnaldo Santos 

RETALHOS DE VIDA 

O meu nome: Marco 
Aurélio Figueiredo Lu­
cas. Alcunha: «Tampi­
nhas». 

Nasci em 13 de De­
zembro de 1981 na freguesia da Glória, Aveiro. 
Tenho, portanto, quinze anos. 

A minha miíe abandonou-me aos dois meses ... 
Em Aveiro frequentei o 6.0 ano, mas não conse­

gui aproveitar nada por falta de condições míni­
mas ... 

Em certa altura, 14 de Junho de 1995, eu próprio 
meti pés ao caminho e vim para a Casa do Gaiato, 
de Paço de Sousa. 

Agora, sou um rapaz diferente, feliz, com pensa­
mentos positivos! 

ENCONTRO ANUAL -
Voltámos a Miranda do Corvo 
para mais um Encontro Anual, 
em 29 de Junho. Pudemos 
reencontrar vários colegas. Há 
muito que não víamos alguns 
deles e, por isso, ficámos bas­
tante contentes, demonstrando 
a amizade que nos une e pro­
vando que o nosso trabalho em 
prol da união à nossa Associa­
ção, não foi em vão, pelo que 
continuaremos do mesmo 
modo. 

Foi um dos melhores Encon­
tros que realizámos, tanto em 
presenças como pelas activida­
des durante o dia, sem esquecer 
o excelente almoço e respec­
tiva merenda, saboreados por 
todos os' presentes. Nada 
falhou! 

Marco Aurélio 

sábado anterior sacrificando os 
seus afazeres domésticos, sem­
pre ajudadas por alguns antigos 
e novos gaiatos. 

Houve colegas que vieram 
de longe, com sacrifício (por 
razões até familiares) o que , 
em nossa opinião, demonstra 
o apreço p~lo trabalho da 
Associação. 

Uma nota que feriu a aten­
ção e destacamos por ser justo: 
muitos colegas, saídos há 
pouco tempo da nossa Casa, 
apresentaram-se; alguns com 
as suas namoradas, dando a 
indicação de que não se esque­
ceram da Obra que os ajudou 
até certo ponto, e agora prcr­
curam a integração das futu­
ras esposas - o que é sau­
dável. Lamentamos alguns 
faltosos! ... 

Agradecemos aos SSU de 
Coimbra por terem, de novo, 
emprestado os tabuleiros para o 
almoço; à Portugal Telecom, à 
TV Cabo Mondego e à McDo­
nalds (Coimbra) as suas ofer­
tas, que possibilitaram uma 
distribuição de prémios para 
provas desportivas e passatem­
pos. Houve também um sorteio 

Miranda do Corvo - Em dia de reunião, antigos gaiatos diante do espigueiro-pombal. 

Ficamos gratos pela colabo­
ração da nossa Casa do Gaiato 
que facilitou tudo, às nossas 
mulheres, com destaque para 
algumas que. se deslocaram no 
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I BENGUELA 

Renoyação 
de AngOla 
H OJE, volto à família. O segredo 

duma sociedade nova está aí. 
Angola precisa de se renovar. Por 

isso, a família está em primeiro lugar. Não é 
verdade que ela é o grupo fundamental e o 
ambiente natural para o crescimento normal 
das crianças? Mas, se não está bem, como. 
será o futuro da sociedade? Que se dê, 
então, prioridade à protecção e à assistência 
à família, a nível de programas de Governo. 
Um Ministério da Família seria desproposi­
tado? Angola tem o Ministério da 
Mulher. .. ! Como pode a família, tal como a 
vemos à nossa volta, assumir plenamente 
suas responsabilidades dentro da comuni­
dade? Os filhos são a riqueza da mulher que 
não os targa, para qualquer parte para onde 
vá. O homem, porém, que ajudou a gerá-los, 
vai e deixa a mulher só, com muita frequên­
cia. O desequilíbrio nas crianças começou e 
vai continuar. O futuro da Nação está com­
prometido. 

Algumas causas desta situação estão 
identificadas: A pobreza extrema da maioria 
das famílias, onde existem. O homem 
separa-se da mulher e vai à procura de qual­
quer coisa para sobreviver. Fica a mulher e 
os filhos. Enquanto são pequeninos, andam 
agarrados às saias da mãe. Depois, já mais 
crescidos, vão engrossar o número de crian­
ças da rua. A guerra é outra causa do des­
mantelamento dos lares e a consequente 
separação das crianças. Há sempre uma liga­
ção profunda, de causa e efeito, entre a sorte 
das famílias e a sorte dos filhos. Acudir 
àquelas é prioritário. A guerra tem sido o 
monstro a destruí-las e a lançar os filhos no 
abandono. 

Hoje mesmo, de manhã, fui procurado por 
um jovem à busca dum seu irmão que dei­
xou bebé no Abrigo de Infância,. de Ben- · 
guela. Há anos que não· se vêem, por causa 
da guerra. Nem outro familiar qualquer tinha 
dado conta deste menino na Casa do Gaiato. 
Ele tem, agora, treze anos. Porque encontrou 
uma família que o acolheu, foi encontrado 
salvo. A família está sempre em primeiro 
lugar. Quem dera seja olhada, nesta fase da 

vida de Ango~a. em que se fazem projectos 
para a reconstrução do País, como a pedra de 
toque duma renovação bem alicerçada. Sem 
agregado familiar capaz não se pode falar 
em desenvolvimento normal da criança. E, 
se a criança é o futuro da Nação, como 
pensar numa Nação desenvolvida com 
equilíbrio, sem cuidar da família? Ouve-se 
falar muito pouco desta dimensão real do 
País. 

Foi uma alegria,. entretanto, que num~ 
reunião para tratar de crianças separadas dos 
seus laços familiares, ouvi., em uníssono, a 
verdade de que a família está em primeiro 
lugar, se queremos resolver o problema dos 
filhos. Há, pois, que lhes priorizar apoio para 
que possam assumir devidamente as suas 
responsabilidades. A quem falta tudo ou 
quase tudo tem que se começar pelo ·mais 
elementar. Uma casa não se começa a 
construir pelo telhado, mas pelo alicerce. 
Assim também com a ajuda à família. A 
maioria delas quase não têm nada. Vede o 
horizonte que se abre diante de vós. Como é 
possível viver em paz sem fazer nada? É um 
desafio muito importante lançado a todos. 
Queremos ser coração, mãos, pés, língua e 
ouvidos de todos vós, perante um apelo tão 
forte. 

Falámos da pobreza extrema e da guerra 
como causas da separação das crianças da 
família e da vida na rua. O abandono de­
clarado também' já acontece. É um sinal 
evidente da degradação social. A violência 
doméstica é muito frequente. A criança foge 
e vai para a rua. O roubo em casa. Desde 
muito pequenos, os filhos aprendem na 
escola dos adultos alguns hábitos que fazem 
parte da vida normal. O roubo é um desses 
hábitos. Daí até chegar à rua é um pequeno 
salto. 

Não há dúvida que um dos remédios é 
uma família saudável. Havemos çle trabalhar 
o mais que pudermos neste campo - raiz de 
muito bem ou de muito mal. 

Padre Manuel António 

de pequenas lembranças. O 
Fraga encarregou-se de «impri­
mir» os bilhetes, em benefício 
das nossas despesas. 

vivem a seu lado, seria mostrar­
-lhes a sua verdadeira face. 

Até uma próxima oportuni­
dade e boas férias para todos. 

Manuel dos Santos Machado 

CONFERÊNCIA DE S. 
FRANCISCO DE ASSIS- Se 
quisermos dar uni pouco de valor 
a este mundo, é preciso começar 
por fazê-lo em nossa casa, 
abrindo-nos uns aos outros para 
repartirmos mais alguma coisa 
do que pão, para compartilhar­
mos das nossas vidas e das nos­
sas almas. Cada um receia, mui­
tas vezes, a intromissão dos 
outros no seu donlÍnio privado e 
encerra-se numa torre de marfim. 

Os homens conseguem em iso­
lamento espiritual completo viver 
como eremitas quando o primeiro 
enriquecimento, a primeira ale­
gria que podiam dar àqueles que 

Demos um pouco mais de 
atenção ao homem (ser humano) 
que tanto carece da nossa aten­
ção; partilhemos um pouco mais 
da nossa espiritualidade; precisa­
mo~ de abrir ao próximo um 
pouco mais as nossas almas, pois 
nem todos conseguem viver no 
isolamento. Sejamos caridosos 
para o próximo. 

Hoje não temos correio para 
agradecer aos nossos Amigos. 
Parece que ficámos esquecidos 
dos que nos escrevem. Talvez · 
estejam de férias- que são 
bem merecidas. 

Temos apenas uma carta e jâ 
vai atr~ado o nosso agradeci­
mento. E do nosso amigo resi­
dente na Alemanha, o senhor A. 
Amador que enviou, no mês de 
Maio, para o Banco, como é cos­
tume, 100 marcos. Agradecema5 
e pedimos desculpa do atraso. 

Ficamos esper.ando as vossas 
palavras amigas e as vossas 
ofertas. Bem haja. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis, Rua D. João N , 682 
- 4000 Porto. 

Maria Germana e.Augusto 

OBRAS -Vão andando, 
mais ou menos. Os pedreiros 
dão o seu melhor para que 

· fiquem prontos os edifícios em 
construção. 

FRUTA- Um senhor de 
Monteiro deu muita maçã. 
Duas boas carradas! Agra­
decemos a fruta que nos 
ofereceu. 

PISCINA - No fim da 
merenda os rapazes já dão um 
mergulho na piscina. Assim 
que ouvem o chefe a dizer 
«vamos à piscina», correm de 
alegria buscar os calções para 
os mergulhos. 

PRAIA - O primeiro turno 
já partiu. Todos muito con­
tentes por irem passar férias . 
Soubemos que um rapaz, 
o Martinho, apanhou lã um 
papagaio. Pois que trate bem o 
pássaro. 

O GAIAT0/3 

DC>LJTRIN.A. 

Jâéhora 

, de·te levantares " 
·~, de $()no e'<''cám.inhtir"~ , . · ~ '(t 

honestame11_je. 

: ~::.:. ~~ :" :~:~ p,;. : 4~ ~'Z.:P. ~ ;.:.:~~ 
m'·' @ ·~ ... ,,;~~ ·. 
~poR 'l$80 JU.C$mo Íleus abandoQtl <, .. os~J:tõ.nens à :Sentimentós'\lde-

• pravados~ cheioS d~ ,todii a iniquida~e, 
~àlícia; lu~úria, ava-:eza; soberbos, 
áltlvos; sem featd3de, $em benevolên­
cia;sem';Jei,*sem 'fni.seriê'ó.l'dia~ ··:;.... como 
~irià P~ulo ifê ;I~I;~ ,aO$ rqmano$, d~,:, 

, ''ri lli J)oje, &eci estivesse e. fosse mais eu. ·· 
!':'! :~: ;:§: :~ :~~ (- -. .t :& ,::: :_.;..: 

~- :*· '· ' ;.: •, :-1~ : 

•"· * EM,J.l't~l.~' ~sta~~o ,do 'SvlJ,Jtf~o,w ~llft; 
'" xiP' :® "~' C)asse e ,CamJ\lgem em qU'e eu (<VIa., 

' coM_os meses 9eÃgq}ttie áe §etem-' Jiwa (o,qteu passe, dá La) uma ~enMril 
bro vem a tem~oràda de tr(l.ballio mógernª,mãis ,hn'pobre-hottte!: com 

quevohintariatR.eple tomo sobre mim, de .,f,ódo o .jeito de sêr o/,pªáecente iri'âri<Jo. kl 
que me não,causo" ~em,quei.Xo po.rqu~. Conduziam uma infinidàde de nialã$ de 
caminho por gpstQ. J~ J)li: à Figtreira da'r coirp e caixáS de 'Ghqp~s. A.,fín1S'.q~J1~4 Foz e a<:> Luso e a Monte .Real. Ê 'estou ,sai_a 'dàva-Iqe por c~roa dos joelb.os~Sen~ J 
de mala f~ta 4 pé no estribo.tfárà ou.tfos· toú-se. Cruzou as pém.as e;-reclinou-se""a 
1ugàres~ql!-~ n~o.digo agora, para nãQ ler, imp,qrtante;. enqu~to_;,P sé.u~mando 
espantar íl caça; m~ depois_, ~im.. . · ~· ,arrufu · · ~zia ~· perfi<!$·' à vêla,'tdmoze2 

·" ·. ,,.'* . ";; - < .. ··~ ."· p ·,,, ~ .;J~~ tfi !~?lP uwa·c.ªdeia d,~ olro e 

VOU co~tente. Na o ~~ ,;me d~/das ,. 'P1Il&7U,, e . "" catr. "Nunc~;p~sde os battt­
vagas~,! ca~~~ ~em,~ .. ~~[~,so "''9ues~~~Qézí~, ~~nha~i_ ~~me.te 

dos co.mpotos n·e[fi li o ·aperta o ,à ., .,~~sa~:., Alt,, por, tu,fo ino ·, . Aqui~ ifôr 
entrad, riem do ,ir de p~ ria.,, vi~gem . "luxüria consciente: \ 
nem do per,noi(pr oi.de «nem d~ •. ,.,ffl ·.. .. ~ \$'-• 

0 
"'"' 

ratar 'p· rá~nteiro êoDi b'.,.h ". , 1 ,.~ ....... ~.o,.'rri' e ttiiliívart 
-"' - ' . • h iifr#/ .J:f- o . mesma 

··~:~r!~~~t:~~~:.;flo.~.~·4n~6!1:•"' ......... --.. -.. ;~;~~1+;~~l::;[. 
j inedidai'>em qúe•&inth ·~ co;mj>çeeptlo 

.. a u,tilidãde dcles./J;'etilio par~ "mi.IÍí' 
;,, a vida que yât( à''penà,"-é,;v,Ívet' '-'';.,.,_, .•... ,,,"' Dllrll111•Se in}.~l.i1llt,{IJ1!)ei~tê 

,_m~te· para o no~.,semelhanté, '$hÕ:'lL. rmtJfilt!t.~ ·'à ... 1.U..,..,._, 
,J (ar!>e aifir as suas tristeza~ e al~~~~~- ~~IJ.l!l. JI>li1. ~J. 43de\,é1lJsshn: 

mais a'\~eJas que ~tasJ nqn'lJ~squecl~ . ,..-~ugar ·. 
mento voluntário e ge~t~s~ do&e~ée-,*' \00 . 
len$5j~ senhoç.Eft: ph':Jstqs fJOipjpt lsvava, 
placuit. • . O sacerdote' nãlse, otdeita nóvo .... ~.rwlllha,r,,ª_., .• _., . _.,,, "im·nnr-tAiit"~'·f' 
.wa"'sl/É se o faz, éntt-i~Ia jaoef3t .·. E)f~me•ilioc:l'ld..:ª(fe 

* SiPJ~;tenl}'o para: P\iJn:es(a ~v~rj:ladett /~do fall"fi~W~to'?' .. ts.ll~ll:l 
colhijll\.pa ~J.tel:\ênc1~;ae caga h()ya·; , . qufprefen4:le,ser .• ,.,..'h,,,.. .. , 
e com ela tenho ilberto calllfnhys~ wUVa estar a · · 
ntsgado cfilreiras, acendido lwne, sus- nci regâ~l paràtgue . . . 
ciifdo P!l~Ões ~ feito ap{lixonadOS:, W n~Js ~ 1'e~ ·meJ~or: lf4' < · · ·. ·• · · .· ·. ·. • •· · 

' .. . ~· ,;• acad.clada, havia de aearldar,também 1< 

"'\~JQU_contenre, si~! ,maS: ·J;e~~so cri~~ças qiJan~o,a~nhã"viaja '*' s v. tnste.j)panoraroa soc1at 'que ~con~ . im,nadoec do " 
parece deslu~btar to~~ .~ .~\<nt~,Wdâ:-me nó fn.~!ó XI~ i~!!i~ ·~sa, ·~ simpátic~~ .. 
vonrade de cHorar. T.rag& <:>A o)hos tão r.JDOÇO corre ~ dsc 'de deixar mórret 
pisados do qu.e veJo na cas~ do >Pobre;~ AentJ;o do peito !IS gi;ra!idades oo~;ey~ ·;e· 

que a luz em que ~e v~ a ·tl :m,estno e . alma P1\f3 somente d~. çreséer i\S d$i'~ 
oJ?as 9s màis, magoa-me. :Nao é ~ue tu "' apeti~-Culpa de' guçnlf'M,_ltt\;a P!ãq i\ij1' 
seJas mau, m~ o c?to é que não .s~i bem . co,nsciência e ~~ a'res~~ volta. 

,por qne artes'dás agora em at,n~;furiosa~~ ,J:!' ' $ .· ~~t~~ (i 
9

• 

m,ente o que relu.:t, em:·vet d.e";· sêrena· - · .... . · ' {1, . "~ 1 

mente, ~;Luz; daí v~ni' á*~inllª ,t,t.ist,~zâ ,. ~~~ . '"W , ~' ·· 
ma!·.lo )usto lapu~ntar q~~ · · if?es:-; \ ··· t( '

41 
~'k . • · , " ·.r'./ 

-Ar, bom Padfei,(Jlf~<)Utmt sswz o .' ·~· .& ,, 1p* ,. , 
n,.o.sso pão na p "dym"cL11d"uw! .·~· (DoltVJillQotfps. 
' '%· ,,., . !%'ii ~:" .· ;it· if! . . 

ANIMAIS- Nasceu outra 
cabrita, Ela brinca, dá sal­
tos. Está com a mãe, nunca a 
larga. 

Os pintainhos também vão 
crescendo sem darmos conta 
do que está a acontecer. 

BATATA E MlLHO - A 
batata, semeada na terra nova, 
foi colhida. Uma boa colheita! · 

Entretanto, recebemos uma 
máquina de apanhar batata. 

O milho continua a crescer. 
. Na terra do poço novo já 
ganhou ponta. 

DIA DE FESTA - Um dia 
de muita festa, em especial 
para os que fizeram a primeira 
Comunhão e para o baptizado 
do Hugo Andrade. Um dia 
maravilhoso para nós todos! 

ANTIGOS GAIATOS _:_ 
Em 29 de Junho recebemos um 
grupo de antigos gaiatos que es­
tiveram connosco. Com eles rea­
lizámos jogos e fomos à piscina. 

Durante a celebração, 14 ra­
pazes fizeram a Profissão de Fé. 

João «Pequeno» 

Relembrando tempos pas­
sados, tenho sempre presente 
os momentos de «aflição» que 
«sofreram» os meus colegas. 

Foram tempos de dor e in­
quietação. Só com muito traba­
lho e, dedicação todos souberan1 
escolher o melhor dos rumos, 
ou seja, a aprovação fmal. 

Quanto ao futuro, os que ter­
minaram o 9.0 ano seguirão uma 
carreira profissional que dá 
equivalência ao 12.0 ano. Um 
deles seguirá hotelaria;· outro, 
administração e comércio; 
outro, ainda, a carreira militar na 
Força Aérea: Os do 7.0 e 8. 0 

anos estão já matriculados e 
para o ano lã estarão outra vez 
para seguirem o seu futuro. 

Desejo boa sorte. Que tudo 
corra bem e consigam atingir 
os objectivos. 

Daniel («Cenoura») 

Carta 
Pedir s6 desculpa pelo 

atraso, não· chega. Também 
não sei quais ás palavras 
exactas para manifestar o 
nosso sentir. Sou mãe dum 
vosso assinante, jovem estu­
dante de 21 anos. 

Como é tão parco o seu 
«poder monetário», somos 
n6s, pais, que liquidamos os 
seus «débitos». Logo, a res­
ponsabilidade pela falta de 
cumprimento é nossa, não 
dele. 

Se a admiração e carinho 
tivessem medida estabele­

. cida, o que sentimos pela 
Obrp da Rua não teria 
medida que chegasse! 

Quando a Obra é grande 
e o contributo tão insignifi­
cante, na verdade o melhor 
é não dizer mais nada. 

Mãe dum jovem estudante 
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Processo . 

de Beatificação 
de Pai Américo 

«dentro de dias»; e espera­
mos a vinda do Postulador 
ql{e nos trará, com certeza, 
notícias mais vivas. 

tempo; mas a análise pro­
funda e judicativa de todo o 
material reunido é feita 
agora em ordem à decisão 
final. 

Nesta pobre habitação 
vivem sete pessoas 

19 de JULHO de · 1997 

F AZ um ano que 
demos notícia do 
seu andamento. 

Faltava então um docu­
mento elaborado por peri­
tos em História que, en­
tretanto , foi entregue. 
D . . Gabriel de Sousa teve 
ainda parte activa neste 
envio; o que não acontecerá 
mais em qualquer possível 
lacuna a colmatar. 

Mas uma coisa é certa. O 
estudo da vastíssima docu­
mentação está em curso e 
esta é a parte substancial; 
porquanto a fase diocesana 

-do Processo consistiu, 
essencialmente, na recolha 
de escritos, de testemunhos, 
de toda a informação que 
possa situar o Servo d e 
Deus no seu meio e no seu 

Somos várias vezes per­
guntados sobre este assunto 
e registamos com enlevo o 
apreço e o calor amigo de 
muitos, implícitos, ou 
mesmo expressos, na pressa 
de alguns. Trata-se de um 
trabalho eminentemente 
sério, exigente de uma 
maturação que não vale 
precipitar, como se faz à 
fruta à custa do sabor que 
se lhe tira. 

Património dos Pob·res 
Sabemos por inforr1J.Gção 

recentf! que o Decreto de 
validade deve ser publicado 

Continuação da. página 1 disponibilidade para pegar já na restauração 
da casa. Prontificaram-se a ajudar e aconselha­
li<Ull ser ele, e alguns amigos, em horas vagas e 
aos sábados, a fazer o trabalho. A empresa 
fornecerá materiais c fará os cálculos. 

16 de Julho Num mundo onde a pala­
vra lobby se tornou lugar­
-comum pela frequência de 
atitudes e de ac.ções que 
dão por esse nome, não 
queremos atraiçoar a pos­
tura de Pai Américo que, 
como digo noutro local , 
«via tudo ao contrário do 
mundo». 

ftm buraco dos tijolos! Várias sardaniscas 
sobem e descem pelas paredes. As janelas e 
porta são taipais de madeira já esburacada. Por 
uma abertura vemos uma criança na cama por 
arrumar. Não há mais ninguém. A mãe tinha 
vindo trazer dois sacos de lixo aó depósito. As 
paredes são de tijolos sobrepostos e nenhuma 
é rebocada. Não há portas interiores. O tecto é 
o telhadQ. O chão, cimento posto aqui e ali. A 
cozinha, uma amálgama de coisas diversas. 

Já com bastante esperança rumámos em 
direcção à casa. O homem veio atender-nos ao 
portão. Da primeira vez, com desconfiança. 
Desabafou que tem sido enganado muitas ve­
zes, de promessas que lhe têm feito. A mora­
día precisa duma placa que custa setecentos 
contos. Ele assentaria os outros materiais 
- se lhos dessem. O poço não dá água, pre­
cisa de ser afundado. E disse, disse, disse. 

ContÍnuação da .página 1 

Estes muitos- graças a Deus! -são os que conser­
vam bem guardada uma reserva de Humildade na sua alma, 
«Saturada do sarcasmo dos arrogantes e do desprezo dos 
soberbos»; e rezam com o Salmista: «Piedade, Senhor, 
tende piedade de nós». 

Pesarosos, fomos depois ao pároco da fre­
guesia. Homem de pouca saúde, não tinha 
conhecimento do.caso. Pega no telefone e 
fala com várias pessoas. Interessaram-se e 
combinámos reunir dois dias depois. 

Hmriildade, oração, amor dos homens, toda a confiança 
posta no Senhor - foram as armas de Pai Américo. Com 
elas venceu o mundo e foi obreiro"tla «Nova Terra», onde e 
pela qual se prepara e se acede ao «Novo Céu» que Deus 
destina a cada homem. Por elas realizou a sua missão profé­
tica em favor dos homens, «escutem-te ou não», tal como o 
Senhor disse a Ezequ.iel. «Mas saberão que há um profeta 
no meio deles.» · 

À nossa geração perten­
ceu, tão só, pôr o que 
estava ao nosso alcance e 
poderia perder-se. O Juízo 
da Igreja pertence aos 
Desígnios de Deus. Só Ele 
lhes conhece a hora. 

· À hora, lá estávamos. Apareceram várias 
pessoas do grupo Caritas. Mal conheciam a 
situação. É uma família escondida. Fizemos 
planos. Vamos mexer todos. Sentimo-nos 
incomodados e irmanados. 

Alguns, fomos dali a vários quilómetros de 
distância abordar os patrões para quem ele tra­
balha Receberam-nos bem. Têm boa impres­
são do serviço do homem. A firma não tem 

Agora demos confiança. Sorriu e aceitou o 
conselho dos patrões. Prometeu que vai 
pegar na obra e trabalhar. Um serviço de 
tempo enxuto e rápido. Responsabilizámo­
-nos por arranjar o dinheiro e despedimo-nos. 

Penso no que podemos fazer quando nos 
incomodamos. Somos capazes de mover mon­
tanhas! Muitas situações de aflição teriam 
solução se déssemos as mãos e caminhás­
semos- todos os que ainda temos coração. 

Padre Carlos Padre Carlos 

Ainda as nossas Festas 
Setúbal 

EM Cascais, no Teatro da Escola 
Salesiana do Estoril, termi­

námos o ciclo das Festas deste ano. 
Não tivemos muita assistência, 

como era costume. Ou por ser já tarde 
ou porque a equipa organizadora era 
inexperiente .na montagem da 
máquina; a verdade é que a costumada 
multidão que discutia à porta as entra­
das foi reduzida e a grande sala ficou 
só meia. 

Valeu o entusiasmo das pessoas que 
não pararam de aplaudir os rapazes. 
Vierain alguns Amigos trazer as suas 
sacrificadas dádivas e pagar a assina­
tura d'O GAIATO. 

Em Leiria, talvez pelo facto de a 
hora ser inconveniente, a assistência 
tam~m não abundou. Amparou-nos o 
seu carinho, abertura e animação. 

O Lyon's Club de Leiria há longos 
anos que é o nosso anfitrião, e da sua 
parte a simpatia, o zelo e a dedicação 
foram provadas no magnífico jantai' 
que nos ofereceu em sua sede, mais a 
quantidade de géneros recolhidos de 
muitos leirienses os quais foram carre­
gados pelos rapazes para o autocarro, 
após a refeição servida com inexcedí-

. vel ternura pelas senhoras dos Lyon's 
daquela cidade. 

Antes de cada espectáculo os rapa­
zes mais velhos foram sempre com dez 
horas de antecedência preparar o palco 
com luz e som e a montagem dos 
cenários. Vimos no seu rosto, em todo 
o tempo, uma saudável e estimulante 
generosidade que venceu todas as noi­
tadas e madrugadas sem qualquer 
manifestação de cansaço ou enfado. 
Neles, na capacidade da sua juventude, 
nos apoiamos. A ela devemos a possi­
bilidade de uma jornada tão longa. 

Os transportes para Aveiro e Leiria 
foram pagos pela Câmara Municipal 
de Setúbal. Para Cascais foram ofere­
cidos pela Empresa Massanita. 

A paróquia da Anunciada cedeu 
sempre uma carrinha para nos deslo­
carmos no Distrito de Setúbal. Por 
tudo, damos graças a Deus! 

Padre Acílio 

Miranda do Corvo 

AS nossas Festas terminaram em 
S. José, Coimbra. O Poliva­

lente, desta vez, encheu-se. Foi um 
banho de calor humano. Nem faltou a 
televisão - e registou. 

«Que têm de espec ial os vossos 
espectáculos?» - era a pergunta que 
me poderiam ter feito em qualquer 
lado. Eu fi-la a mim próprio em cada 

um e em cada lugar. Uma pergunta 
que deve ser devolvida à plateia, a 
cada um dos espectadores. Numa Festa 
da Casa do Gaiato, cada espectador é, 
sem sombra de dúvida, também um 
artista. Ela toma possível esta maravi­
lha. Compreendo melhor, agora, a sau­
dade das nossas Festas! 

Nas nos sas Festas o espectáculo 
acontece antes do palco. No palco, o 
som, a cor, mas sobretudo a beleza da 
ressonância. 

O palco é a moldura do coração da 
plateia. É o inconsciente colectivo de 
bem-fazer incarnado na acção imortal 
do Padre Américo. É a nossa dor por­
que o amor - às crianças - não é 
amado. 

É também essa enorme vontade de 
chorar, de pedir perdão e de perdoar, 
de se indignar e enaltecer. 

A ausência dos poderosos é uma 
constante. Será ela que atrai os Sim­
ples e os Pobres? É essa espécie de 
gente que não retalha a vida nem 
atraiçoa o amor, afeita à dificuldade e 
ao sofrimento, que melhor nos entende 
e permanece até à despedida. · 

Voltaremos. De um lado a outro 
com a mesma moldura e retrato: a 
Família. A todos. quantos nos ajuda­
ram, o calor da nossa amizade e a 
promessa de voltarmos em breve . 

Padre João 

Padre Horácio 

Moçambique 
Continuação da página 1 

de quem trabalha para eles vale muito mais; e Deus nos ter 
para eles é porque vale a pena. Gastamo-nos até ao fim por 
eles. A outra resposta ainda é um eco daquela que Pai Amé­
rico deu um dia: 

- Que vai ele fazer? Salva um ... salva dois ... ou 
dez? ... Eles são tantos! 

- Então sabe que eles são tantos e não quer que ao 
menos um se salve?! Só que fosse um, valia a pena. Mas 
eles são tantos! 

Afinal não há muitos pais, hoje, que só a vida dão a um 
filho? Não sei se por medo de que sendo mais engrossem a 
leva dos famintos da rua ... Mas aqui, neste mundo em que 
vivemos, e neste dia em que o Zé Alberto foi assaltado à 
mão armada, roubando-lhe o carro, o dinheiro e os docu­
mentos, descobrir que foi um filho e um sobrinho dum 
senhor tenente, nem mais, dá-nos força para afirmar que 
vale a pena. Não são os pobres de tudo que dão os grandes 
golpes. Quantas vezes, outros que têm mais, afinal não têm 
educação capaz, ou são uns inúteis. 

Padre José Maria 

PENSAIVIENTC> 

Senh'or, dai que eu me deslumbre todos 
.,., ::,; .· .f 

os dias no Altar, Tabor-vivo e escondido; e· 
que s(liba viver unicamente dele, para ~Ie, a 
fim de que todos me vejam quando eu passo 
e' me respondam quando eu chaR,lO. ·< 't 

::: ~· . ·M 

"' ~. ~· / ; PAl AMÉlUCO 


